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Seleção de fotos das Ruínas 
de São José da Boa Morte

Resultado

INSS 

Estão abertas as inscrições para a Seleção de Fotogra-

fias das Ruínas de São José da Boa Morte, em Cachoei-
ras de Macacu (RJ). Até 10 imagens serão selecionadas 
para integrar uma exposição fotográfica, prevista para 
ocorrer durante a programação de entrega das obras 
de consolidação e requalificação das ruínas. A seleção 
é voltada a fotógrafos profissionais e amadores de 
qualquer parte do Brasil ou do mundo, desde que as 
fotografias retratem o conjunto histórico que abriga 
as ruínas. A ideia é estimular novos olhares sobre o 
conjunto arquitetônico, construído a partir de 1734, va-

lorizando diferentes perspectivas artísticas e registros 
autorais do patrimônio histórico.

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-

cente de Teresópolis divulgou 
o resultado preliminar da etapa 
de seleção dos projetos inscri-
tos no Chamamento Público 
nº 001/2026. A iniciativa prevê 
a celebração de parceria com 

organizações da sociedade civil, 
utilizando recursos do Fundo 
Municipal.

O INSS informou que todas as 
adequações de acessibilidade 
determinadas pela Justiça 
nas Agências da Previdên-

cia Social de Nova Friburgo, 
Cordeiro, Cantagalo e Bom 
Jardim foram concluídas. As 
obras já foram finalizadas e as 
quatro unidades estão aptas a 
atender o público com acessi-
bilidade.

Igor Holderbaum

Exposição será realizada no dia 16 de junho

Condução do trabalho

Determinações e acordo

Mão de obra

Selecionadas

Prazo

Estiagem

INSS deve regularizar agências

O trabalho de consolidação e requalificação das ruí-
nas é conduzido pela Elysium Sociedade Cultural em 
parceria com a Prefeitura de Cachoeiras de Macacu e a 
Nova Transportadora do Sudeste (NTS), por meio de Lei 
de Incentivo à Cultura. Além da exposição, as imagens 
selecionadas também poderão ser adquiridas pela 
Elysium para divulgações futuras. As inscrições deve-

rão ser feitas até dia 30 junho, por e-mail (fotografia@
elysium.org.br). 

No caso da agência de São José do Vale do Rio Preto, 
as adaptações incluíram a reforma e ampliação do ba-

nheiro estruturado para pessoas com deficiência (PCD) 
e sistema de botão de pânico com alerta sonoro e 

luminoso. Em relação às agências de Friburgo, Cordei-
ro, Cantagalo e Bom Jardim, as ações resultaram em 
acordos para a correção das ilegalidades.

As obras foram realizadas em 
um contexto de dificuldades 
estruturais enfrentadas pelo 
INSS. Durante a tramitação 
dos procedimentos, a autar-
quia informou a escassez de 
profissionais responsáveis 
pela gestão e manutenção de 
imóveis e a ausência tempo-

rária de contrato de manu-

tenção predial.

De acordo com a resolução, 
quatro instituições foram habi-
litadas e classificadas prelimi-
narmente para a próxima fase. 
Entre elas estão a Associação 
de Pais e Amigos dos Excep-

cionais de Teresópolis, o Centro 
de Integração Empresa-Escola, 

a Associação TEIAA – Troca de 
Experiências e Integração en-

tre Amigos Autistas e o Grupo 
de Apoio à Criança do Caleme.

Outras duas organizações 
ficaram em exigência prelimi-
nar e precisarão apresentar 

documentação complemen-

tar dentro do prazo previsto 
no edital. São elas o Instituto 
Beneficente Monte Hermon e a 
Casa do Pequeno Trabalhador 
de Teresópolis. O prazo para re-

gularização da documentação 
termina nesta sexta-feira (29).

Águas da Imperatriz participou 
da II Reunião Interinstitucional 
de Alinhamento, promovida 
pela Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Teresópolis, 
voltada ao planejamento das 
ações para o período de estia-

gem de 2026. O encontro reu-

niu representantes de órgãos 
públicos, da concessionária e 
instituições estratégicas.

A atuação do Ministério Público Federal (MPF) assegurou 
a realização de obras e adaptações de acessibilidade em 

cinco Agências da Previdência Social (APS) localizadas na 
Região Serrana e no Centro-Norte Fluminense. As medi-
das beneficiaram as unidades dos municípios de São José 
do Vale do Rio Preto, Nova Friburgo, Cordeiro, Cantagalo e 
Bom Jardim, ampliando as condições de acesso e atendi-
mento a pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. 
A atuação exigiu que o Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) adeque as instalações às normas vigentes.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Medidas serão adotadas em quatro municípios

São José abre 
licitação para 
o transporte 

A Prefeitura de São José do Vale 
do Rio Preto publicou o Decreto nº 
4.197 autorizando a abertura da lici-
tação para concessão do transporte 
coletivo urbano e rural do municí-
pio. A medida ocorre pouco mais de 
três meses após o reajuste da tarifa 
de ônibus de R$ 4,50 para R$ 5,00 e 
em meio ao processo de reestrutura-
ção do sistema, marcado por ameaça 
de paralisação das linhas, prorroga-
ção emergencial do contrato da Via-
ção Progresso e questionamentos 
sobre a continuidade do serviço.

O novo processo prevê a con-
cessão do transporte coletivo mu-
nicipal à iniciativa privada por meio 
de concorrência eletrônica, com 
contrato inicial de 15 anos e possi-
bilidade de prorrogação até o limite 
de 30 anos. Segundo a Prefeitura, 
os estudos técnicos apontaram a 
necessidade de uma reformulação 
completa do sistema, incluindo mo-
dernização da frota, implantação 
de bilhetagem eletrônica, monito-
ramento por GPS, acessibilidade e 
criação de um modelo de transporte 
sob demanda com rotas �exíveis.

O decreto a�rma que o municí-
pio não possui estrutura operacional, 
frota e equipe técnica su�cientes para 
assumir diretamente o serviço. A 
administração municipal também 
sustenta que a concessão permitirá 
investimentos privados necessários 
para garantir a continuidade e a mo-
dernização do transporte público.

A licitação prevê operação em 
lote único, modelo justi�cado pela 
Prefeitura como forma de manter 
linhas consideradas de�citárias, 
especialmente nas áreas rurais e re-
giões de baixa demanda. O sistema 
deverá abranger todo o território 
municipal, incluindo localidades 
urbanas e rurais, com previsão ini-
cial de cinco linhas operacionais.

Crise no sistema

A publicação do decreto ocor-
re após meses de instabilidade no 
transporte coletivo municipal. Em 

fevereiro deste ano, a tarifa urbana 
foi reajustada de R$ 4,50 para R$ 
5,00. O aumento foi de�nido após 
um pedido de reequilíbrio econô-
mico-�nanceiro apresentado pela 
Viação Progresso e Turismo S.A., 
empresa responsável pela operação 
do sistema.

Na época, a Prefeitura infor-
mou que estudos técnicos elabora-
dos por uma empresa especializada 
apontaram a necessidade de atuali-
zação tarifária para garantir a conti-
nuidade do serviço. O reajuste tam-
bém foi incorporado a um acordo 
judicial �rmado entre o Município 
e a concessionária após nova amea-
ça de paralisação das linhas.

Diante do anúncio, a Prefeitura 
�rmou um contrato emergencial 
com validade até julho de 2026 ou 
até a conclusão da nova licitação.

De acordo com o decreto pu-
blicado agora em maio, o novo 
modelo operacional incluirá linhas 
regulares e também um sistema de 
transporte sob demanda, utilizan-
do tecnologia responsiva às neces-
sidades dos usuários. A proposta 
prevê inicialmente quatro ônibus 
convencionais e dois micro-ônibus, 
além de veículos reserva.

Todos os veículos deverão con-
tar com equipamentos de acessi-
bilidade, rastreamento por GPS, 
sistemas de monitoramento opera-
cional e dispositivos de segurança.

O documento também prevê 
possibilidade de subsídio público 
caso a tarifa técnica ultrapasse o 
valor considerado acessível à popu-
lação. Segundo a Prefeitura, a me-
dida busca preservar a modicidade 
tarifária e assegurar a manutenção 
das linhas socialmente necessárias, 
inclusive nas áreas rurais e trajetos 
de baixa demanda.

Entre os objetivos apresenta-
dos pela administração municipal 
estão a melhoria da mobilidade 
urbana e rural, aumento da se-
gurança e conforto dos usuários, 
redução do uso do transporte in-
dividual e fortalecimento da inte-
gração territorial do município.

Concessão prevê operação por 
até 30 anos e renovação da frota

Reprodução/Redes Sociais

Viação Progresso opera sistema com contrato emergencial

Por Gabriel Rattes


